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RESUMO 

Este estudo realizou uma revisão de literatura sobre atividades experimentais no ensino de Física, com foco nas 

publicações disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES entre 2014 e 2023. A pesquisa teve como objetivo 

analisar de que maneira as revisões de literatura estruturam e contextualizam as práticas pedagógicas envolvendo 

atividades experimentais no ensino de Física, evidenciando tendências, desafios e limitações nessa área. Seguindo 

uma abordagem de revisão de mapeamento em pesquisa educacional, a seleção dos artigos foi conduzida com base 

em critérios de inclusão e exclusão. A triagem inicial considerou títulos, resumos e palavras-chave, enquanto a 

análise final envolveu a leitura integral dos textos para garantir a identificação de revisões de literatura. Os achados 

destacam a falta de aprofundamento teórico sobre a experimentação no ensino de Física, as limitações na 

contextualização histórica de experimentos e o impacto das novas tecnologias na prática experimental. A análise 

apontou ainda a falta de transparência metodológica em algumas revisões, o que compromete a reprodutibilidade 

dos estudos. 
 

Palavras-chave: Experimentação; Ensino de Ciências; Estado do conhecimento; Práticas pedagógicas; Ensino 

experimental. 

 

RESUMEN 

Este estudio realizó una revisión de literatura sobre actividades experimentales en la enseñanza de Física, con 

enfoque en las publicaciones disponibles en el Portal de Periódicos de la CAPES entre 2014 y 2023. La 

investigación tuvo como objetivo analizar cómo las revisiones de literatura estructuran y contextualizan las 

prácticas pedagógicas que involucran actividades experimentales en la enseñanza de Física, destacando tendencias, 

desafíos y limitaciones en esta área. Siguiendo un enfoque de revisión de mapeo en investigación educativa, la 

selección de los artículos se realizó con base en criterios de inclusión y exclusión. La selección inicial consideró 

títulos, resúmenes y palabras clave, mientras que el análisis final involucró la lectura integral de los textos para 

garantizar la identificación de revisiones de literatura. Los hallazgos destacan la falta de profundización teórica 

sobre la experimentación en la enseñanza de Física, las limitaciones en la contextualización histórica de los 

experimentos y el impacto de las nuevas tecnologías en la práctica experimental. El análisis también señaló la falta 

de transparencia metodológica en algunas revisiones, lo que compromete la reproducibilidad de los estudios. 

Palabras clave: Experimentación; Enseñanza de las Ciencias; Estado del conocimiento; Prácticas pedagógicas; 

Enseñanza experimental. 
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INTRODUÇÃO 

As atividades experimentais têm papel importante no ensino das Ciências Naturais, 

especialmente na Física. Essas atividades têm sido objeto de inúmeras pesquisas ao longo do 

tempo sendo reconhecidas como ferramentas essenciais para a aprendizagem ativa, permitindo 

que os estudantes desenvolvam habilidades científicas, compreendam conceitos abstratos e 

construam conhecimento de forma mais significativa (Borges, 2002; Higa; Oliveira, 2012; 

Laburú, 2018; Martins; Melo; Oliveira, 2022; Pereira; Moreira, 2017, 2018; Silva; Lavor; 

Oliveira, 2022). 

Apesar de sua importância, a implementação dessas atividades no ensino de Física 

enfrenta desafios relacionados à infraestrutura, à adaptação curricular e à formação docente, 

dificultando sua ampla adoção nas práticas pedagógicas. Dada sua abordagem dispersa na 

literatura, surge a necessidade de investigar como as pesquisas sobre esse tema têm sido 

conduzidas e organizadas. 

Nesse sentido, as revisões de literatura são ferramentas essenciais para mapear as 

produções acadêmicas em uma área de estudo, sintetizando o conhecimento existente e 

ajudando a identificar lacunas e tendências que orientam novas investigações. No campo do 

ensino de Ciências, e especialmente no ensino de Física, esse tipo de pesquisa tem se mostrado 

particularmente relevante para compreender as metodologias de ensino, as práticas pedagógicas 

e os impactos das atividades experimentais no processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. 

Diversos autores (Andrade, 2022; Ferreira, 2002; Kastner et al., 2012; Santos et al., 

2020; Simó et al., 2025) argumentam que as revisões de literatura são fundamentais para criar 

um panorama sobre as práticas educacionais, permitindo uma análise detalhada das abordagens 

e metodologias utilizadas em diversas áreas do conhecimento, incluindo a Física. Além disso, 

esse tipo de estudo desempenha um papel crucial no desenvolvimento de pesquisas que avaliam 

as contribuições de diferentes metodologias, com ênfase nas atividades experimentais. 

Para compreender como a literatura científica aborda as atividades experimentais no 

ensino de Física, é fundamental analisar as diferentes metodologias de revisão utilizadas nos 

estudos. Dessas destacam-se a revisão narrativa, a revisão sistemática, a revisão integrativa, 

a revisão de escopo e a metanálise. 
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A revisão narrativa não segue critérios rígidos e sistemáticos para a busca e análise 

crítica da literatura, o que pode levar a certa subjetividade na seleção e interpretação dos estudos 

(FCA/Unesp, 2015). Ela é especialmente indicada quando os estudos quantitativos utilizam 

diferentes metodologias ou abordagens teóricas, permitindo a síntese dos resultados sem 

referência à significância estatística (Júnior et al., 2023). Além disso, esse tipo de revisão se 

destaca como uma ferramenta essencial para integrar pesquisas sobre temas diversos, 

possibilitando sua reinterpretação e interconexão para o desenvolvimento ou avaliação de novas 

teorias (Galvão; Ricarte, 2019). 

A revisão sistemática é uma modalidade de pesquisa que segue protocolos rigorosos 

para organizar e analisar um amplo conjunto de documentos, buscando compreender o que 

funciona e o que não funciona em determinado contexto (Galvão; Ricarte, 2019). Os autores 

ressaltam ainda que ela 

Está focada no seu caráter de reprodutibilidade por outros pesquisadores, 

apresentando de forma explícita as bases de dados bibliográficos que foram 

consultadas, as estratégias de busca empregadas em cada base, o processo de seleção 

dos artigos científicos, os critérios de inclusão e exclusão dos artigos e o processo de 

análise de cada artigo (Galvão; Ricarte, 2019, p. 58-59). 

 

 Caracteriza-se assim, como um estudo observacional retrospectivo ou experimental, no 

qual hipóteses são testadas por meio da recuperação, seleção e avaliação crítica da literatura, 

utilizando métodos sistemáticos e explícitos para garantir a reprodutibilidade dos resultados 

(FCA/Unesp, 2015). Além disso, sua principal função é sintetizar detalhadamente as 

investigações relacionadas a uma questão de pesquisa específica, com foco predominante em 

estudos experimentais (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A revisão integrativa permite a inclusão de estudos com diferentes abordagens 

metodológicas (quantitativas e qualitativas) para uma compreensão mais ampla de um 

fenômeno, sintetizando múltiplas evidências de maneira sistemática. Ela surgiu como uma 

alternativa metodológica que permite a combinação de estudos com diferentes delineamentos, 

promovendo sínteses rigorosas e sistemáticas do conhecimento disponível. Esse tipo de revisão 

mantém o rigor metodológico característico das revisões sistemáticas, sendo aplicável a 

diversas áreas do conhecimento (FCA/Unesp, 2015). Além disso, possibilita a integração de 

dados provenientes tanto da literatura empírica quanto teórica, contribuindo para a definição de 

conceitos, a identificação de lacunas na pesquisa, a revisão de teorias e a análise metodológica 

dos estudos sobre um determinado tema (Ercole et al., 2014). Com uma abordagem qualitativa, 
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as revisões integrativas seguem etapas estruturadas que garantem o rigor metodológico, sendo 

um recurso valioso para investigações aprofundadas (Chueke; Amatucci, 2015). 

A revisão de escopo é uma abordagem relativamente recente para síntese de evidências, 

caracterizando-se por seu caráter exploratório e pela identificação da amplitude dos principais 

achados da literatura disponível (Munn et al., 2018; Rocha; Pucinelli, 2024). Esse tipo de 

revisão permite mapear estudos existentes, identificando abordagens metodológicas, resultados 

e lacunas ainda não exploradas (Arksey; O’Malley, 2005). Além disso, oferece uma avaliação 

preliminar da natureza e alcance das pesquisas disponíveis, incluindo investigações em 

andamento (Grant; Booth, 2009). 

A metanálise é um método de revisão sistemática quantitativa que aplica técnicas 

estatísticas para combinar os achados de diferentes estudos sobre um mesmo tema, permitindo 

uma análise mais abrangente e precisa dos efeitos de determinada intervenção ou fenômeno. 

Ao reunir os dados de pesquisas independentes, a metanálise gera estimativas globais, 

conhecidas como estimativas metanalíticas, que sintetizam os resultados e oferecem uma visão 

mais robusta sobre a questão investigada (Siddaway, Wood; Hedges, 2019; Rodrigues, 2010). 

No âmbito do ensino de Ciências, as revisões sistemáticas viabilizam uma análise 

rigorosa da produção acadêmica, auxiliando na compreensão do estado da arte e servindo de 

base para novas investigações (Araújo, 2022; Castro, 2022; Davila, 2018; Oliveira, 2022; 

Rekovvsky, 2012; Silva; 2022; Silva, 2024). Além disso, diversos estudos (Libardoni; 

Sauerwein, 2018; Maman; Neide, 2023; Neves et al., 2019; Oliveira; Gobara; Carvalho, 2022; 

Ribeiro; Verdeaux, 2012) demonstram a relevância das atividades experimentais como 

instrumentos para promover a aprendizagem ativa, o desenvolvimento de habilidades 

científicas e a construção significativa de conceitos físicos. Segundo Ferreira (2002), pesquisas 

do tipo “estado da arte” têm o objetivo de mapear e examinar produções acadêmicas dentro de 

um período específico. Já Santos et al. (2020) caracterizam essa abordagem como 

cientificamente qualificada, permitindo uma compreensão aprofundada da realidade e de suas 

diversas características. Da mesma forma, o uso de revisões sistemáticas tem se mostrado uma 

abordagem útil para sintetizar o conhecimento acumulado, especialmente em áreas como o 

ensino de Física, onde as abordagens pedagógicas variam de acordo com os contextos e 

objetivos educacionais. Nesse sentido, essas revisões de literatura não apenas fornecem uma 

visão ampla sobre o estado da arte, mas também abrem caminho para a identificação de novas 

questões de pesquisa e possíveis melhorias nas práticas educacionais. 
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A partir da análise crítica das publicações, torna-se possível aprofundar a compreensão 

sobre as metodologias experimentais no ensino de Física e seu impacto no processo de ensino-

aprendizagem. Como destacam Chueke e Amatucci (2015, p. 2), o conhecimento científico 

“[...] é construído a partir de resultados de pesquisas que endereçam lacunas a serem 

investigadas no futuro”. Além disso, “[...] os artigos que buscam sistematizar a produção 

científica, quando bem elaborados, contribuem para o incremento da relevância e rigor de novas 

pesquisas” (Chueke; Amatucci, 2015, p. 2). 

Nesse contexto, compreender como a literatura científica tem abordado as atividades 

experimentais no ensino de Física torna-se fundamental para identificar avanços, desafios e 

lacunas nessa área. No entanto, as pesquisas sobre esse tema são frequentemente apresentadas 

de forma fragmentada, distribuídas em diferentes periódicos e fontes, e abordando aspectos 

diversos como tipos de experimentação, recursos didáticos, níveis de ensino, entre outros. Isso 

dificulta uma visão integrada das metodologias e impactos, já que as abordagens analisadas 

nem sempre se articulam entre si. 

Assim, a justificativa para este estudo reside na necessidade de investigar como as 

atividades experimentais têm sido abordadas nas pesquisas sobre o ensino de Física, 

identificando as metodologias adotadas e as limitações existentes, considerando trabalhos que 

se dedicaram a mapear o tema na literatura. A análise de publicações recentes sobre o tema 

permite não apenas refletir sobre a evolução dessas práticas, mas também propor novas direções 

para o aprimoramento do ensino de Física. Nesse sentido, ao organizar e sintetizar os estudos 

existentes, este trabalho busca contribuir para o debate sobre estratégias pedagógicas e para a 

melhoria da prática docente na área. 

Essas questões levantam o problema central deste estudo: como as revisões de 

literatura sobre atividades experimentais no ensino de Física têm estruturado e 

contextualizado as práticas pedagógicas, e quais são as tendências e limitações 

identificadas pelos estudos? 

Dessa forma, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar de que maneira as revisões 

de literatura estruturam e contextualizam as práticas pedagógicas envolvendo atividades 

experimentais no ensino de Física, evidenciando tendências, desafios e limitações nessa área. 

Os objetivos específicos desta pesquisa são: 

● Identificar as abordagens metodológicas mais utilizadas nas pesquisas de revisão de 

literatura sobre atividades experimentais no ensino de Física; 
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● Examinar como essas atividades são descritas e analisadas nos estudos científicos 

revisados; 

● Apontar possíveis contribuições, limitações e tendências na literatura sobre o tema. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa em questão adota uma abordagem qualitativa, com a finalidade de fornecer 

uma visão abrangente sobre o tema das atividades experimentais no ensino de Física. Com base 

nas classificações de Gil (2002), esta pesquisa é caracterizada como uma pesquisa exploratória, 

pois visa mapear o conhecimento existente sobre o tema, oferecendo uma visão geral sobre o 

que foi produzido na área. 

Para este estudo, adota-se uma metodologia de revisão de mapeamento em pesquisa 

educacional, conforme proposto por Biembengut (2008), que permite estabelecer imagens da 

realidade educacional, representando as diversas abordagens e informações encontradas nas 

publicações selecionadas. 

Neste estudo, o levantamento foi realizado a partir do Portal de Periódicos da CAPES, 

um dos maiores acervos científicos do país, que indexa uma grande quantidade de publicações 

nacionais e internacionais de qualidade. Este portal oferece, inclusive, o acesso à comunidade 

acadêmica nacional por meio da CAFe (Comunidade Acadêmica Federada), embora, para 

alguns periódicos, o acesso integral dependa de vínculos com instituições de ensino superior 

que possuam assinaturas específicas. 

Os critérios de inclusão e exclusão dos artigos selecionados para esta revisão foram 

definidos com base em critérios estabelecidos a priori. Foram selecionados artigos revisados 

por pares, classificados no Qualis A (quadriênio 2017-2020) no período de 2014-2023 (10 

anos), sem restrição de idioma. A seleção foi restrita a publicações em periódicos que atendem 

a critérios de alta qualidade, dado o caráter exploratório desta pesquisa, o que possibilita validar 

o instrumento de análise e o protocolo de pesquisa. 

A escolha por artigos apenas de periódicos Qualis A não implica em um julgamento de 

valor sobre a qualidade dos artigos em outros estratos, mas visa concentrar a pesquisa nas 

publicações com maior fator de impacto, garantindo a relevância das referências utilizadas. Esta 

escolha inicial permitirá, futuramente, ampliar o escopo da pesquisa, incluindo publicações de 

outros estratos, aumentando o repertório de literatura disponível. 
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Vale ressaltar que todo o levantamento foi realizado de forma online, pois, a partir do 

início do recorte temporal definido em 2014, todas as revistas analisadas já possuíam endereços 

eletrônicos próprios. 

Os descritores utilizados foram selecionados com base no tema central da pesquisa: 

“atividades experimentais no ensino de Física”. A busca foi realizada em artigos contendo os 

seguintes termos no título: “experiment”, “laborat”, “atividade prática” e “experiência”, com 

os critérios de associação ao termo “Ensino Física”. Além disso, utilizou-se o operador 

booleano “AND NOT” para excluir artigos relacionados à “Educação Física”, buscando evitar 

resultados que não tivessem relação com o escopo da pesquisa. A busca de artigos foi realizada 

com o uso de uma string de consulta ajustada de forma precisa, conforme descrito no Quadro 

1. 

Quadro 1 – String de consulta para seleção de artigos de revisão de literatura sobre atividades 

experimentais no ensino de Física 

Descrição String utilizada na busca 

Questão Como as revisões de literatura sobre atividades experimentais no ensino de 

Física têm estruturado e contextualizado as práticas pedagógicas, e quais são 

as tendências e lacunas identificadas pelos estudos? 

Escopo Artigos de revisão de literatura sobre atividades experimentais no ensino de 

Física 

Radicais e termos 

derivados utilizados 

no título 

“experiment”, “laborat”, “atividade prática”, “experiência” 

Critérios de inclusão Artigos revisados por pares, sem restrição de idioma, Qualis A (quadriênio 

2017-2020) 

Termos derivados 

incluídos 

experimentação, experimentações, experimental, experimentais, 

experimento, experimentos, laboratório, laboratórios, laboratorial, 

laboratoriais 

Associação com a 

expressão 

“Ensino Física” 

Exclusão Exclusão de artigos que discutem exclusivamente o ensino da “Educação 

Física”  

Recorte temporal 2014 a 2023 

Base de dados Periódicos indexados ao Portal de Periódicos da CAPES 
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Configuração final (Título contém “laborat” OR “experiment” OR “experiência” OR 

“atividade prática”) AND (Qualquer campo contém “Ensino Física”) 

AND NOT (Qualquer campo contém “Educação Física”) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Após a identificação dos artigos no portal, a seleção inicial foi realizada com base na 

leitura dos títulos, dos resumos e das palavras-chave. Em seguida, os critérios de elegibilidade 

foram aplicados para refinar a seleção dos artigos. Nos casos em que essas informações não 

foram suficientes, a inclusão ou exclusão de um artigo foi definida a partir da leitura integral 

do texto. 

Os critérios foram aplicados de forma complementar: seleção manual, por meio da 

análise das referências, e seleção automática, utilizando os filtros disponibilizados pelo portal. 

Seguindo essa abordagem metodológica, a etapa inicial da pesquisa concentrou-se na 

busca e triagem dos artigos. A busca retornou um total de 237 documentos, dos quais 109 foram 

inicialmente selecionados para análise, com base nos critérios de elegibilidade previamente 

definidos. Esses critérios foram aplicados automaticamente por meio dos filtros do Portal 

CAPES e complementados por uma triagem manual, que envolveu a leitura de títulos, resumos, 

palavras-chave e, em alguns casos, a leitura completa do texto. Para organização e 

gerenciamento das referências bibliográficas, utilizamos o gerenciador de referências Zotero® 

e o Microsoft Excel® para mapeamento das informações. Além disso, empregamos o WordArt 

para criação de imagens representativas dos dados analisados. 

Para garantir que os estudos incluídos fossem, de fato, revisões de literatura sobre 

atividades experimentais no ensino de Física, realizamos uma nova triagem. Nessa etapa, foram 

excluídos artigos que, embora abordassem experimentação no ensino de Física, não se 

configuraram como revisões de literatura. Isso incluiu estudos empíricos com foco na aplicação 

de atividades experimentais em sala de aula e em outros contextos, investigações sobre o 

impacto de metodologias específicas e relatos de experiência que não apresentavam uma síntese 

estruturada do conhecimento produzido na área. Além disso, foram removidos trabalhos que 

apesar de usarem termos relacionados à experimentação, tinham foco em abordagens distintas 

da Física ou em abordagens teóricas sem conexão direta com o ensino experimental. 

Após essa seleção, restaram seis artigos que atendiam aos requisitos estabelecidos. 

Essas revisões de literatura analisam tendências, desafios e perspectivas no uso da 

experimentação no ensino de Física. Os artigos selecionados estão listados no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Revisões de literatura encontradas na pesquisa 

ID Referência 

R1 WESENDONK, Fernanda Sauzem; TERRAZZAN, Eduardo Adolfo. Caracterização dos focos de 

estudo da produção acadêmico-científica brasileira sobre experimentação no Ensino de Física. 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 33, n. 3, p. 779-821, 2016. 

R2 PEREIRA, Marcus Vinicius; MOREIRA, Maria Cristina do Amaral. Atividades prático-

experimentais no ensino de Física. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 34, n. 1, p. 265-277, 

2017. 

R3 JARDIM, Wagner Tadeu; GUERRA, Andreia. Experimentos históricos e o ensino de física: 

agregando reflexões a partir da revisão bibliográfica da área e da história cultural da ciência. 

Investigações em Ensino de Ciências, v. 22, n. 3, p. 244-263, 2017. 

R4 SILVA, Ivanderson Pereira da; MERCADO, Luis Paulo Leopoldo. Experimentação em física apoiada 

por objetos de aprendizagem. ACTIO: Docência em Ciências, v. 4, n. 2, p. 71-86, 2019. 

R5 STOLL, Vitor Garcia; BICA, Alessandro Carvalho; COUTINHO, Cadidja; OSÓRIO, Ticiane da 

Rosa. A Experimentação no Ensino de Ciências: um Estudo no Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES. Revista Insignare Scientia-RIS, v. 3, n. 2, p. 292-310, 2020. 

R6 MACHADO, Naamã Lobosco Rodrigues; PASTORIO, Dioni Paulo. Uma revisão da literatura sobre 

a integração das tecnologias da informação e comunicação com atividades experimentais no ensino 

de física. Revista Dynamis. Blumenau, FURB. Vol. 28 no. 1 (2022), p. 164-185, 2022. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

A seguir, discutimos as principais características dessas revisões, abordando os critérios 

metodológicos adotados, os focos temáticos predominantes e as contribuições desses estudos 

para a área de ensino de Física. 

 

RESULTADOS E ANÁLISES 

Conforme descrito na metodologia, durante a etapa de seleção dos artigos, foram 

identificadas seis publicações dedicadas exclusivamente às revisões de literatura sobre 

atividades experimentais no ensino de Física (Quadro 2). 

Ao explorar essas publicações, buscamos identificar elementos-chave que auxiliam na 

compreensão da evolução do tema das atividades experimentais no ensino de Física, bem como 

outras contribuições relevantes. Para isso, consideramos os seguintes aspectos: recorte 

temporal, bases de dados consultadas, descritores escolhidos para delimitar as pesquisas, 

objetivos das investigações e, por fim, os principais resultados apresentados nos estudos. 
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Recorte Temporal das Publicações 

O recorte temporal corresponde ao período definido pelos autores para a análise dos 

estudos, um fator essencial a se considerar, pois determina quais pesquisas foram incluídas na 

revisão. Nesse sentido, as revisões de literatura analisadas abrangem estudos publicados entre 

2001 e 2018, conforme apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Período analisado nas revisões de literatura.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

As revisões de literatura analisadas englobam diferentes intervalos de tempo. Algumas 

pesquisas adotaram recortes temporais mais curtos e recentes como em Wesendonk e Terrazzan 

(2016), que consideraram um período de cinco anos (R1), Stoll et al. (2020), que consideraram 

três anos (R5) e Machado e Pastorio (2022) que analisaram quatro anos (R6). Outras revisões 

adotaram um período mais extenso, como em Jardim e Guerra (2017), que abrangeram um 

período de 16 anos (R3) permitindo uma visão mais ampla da evolução do tema. Por outro lado, 

algumas revisões não especificaram um período de análise. Esse é o caso de Pereira e Moreira 

(2017) (R2) e de Silva e Mercado (2019) (R4) que não informaram esse dado nas pesquisas. A 

ausência dessa informação pode impactar a compreensão dos critérios de seleção e da 

abrangência dos estudos analisados. 

 

Base de Dados onde as Buscas Foram Realizadas 

 As bases de dados utilizadas nas pesquisas são um indicador importante da abrangência 

e qualidade das fontes consultadas. Nesse sentido, a seleção dessas bases reflete as estratégias 

adotadas pelos pesquisadores para compor suas revisões, variando desde periódicos 

acadêmicos, até repositórios especializados e plataformas institucionais. 

 Assim, os estudos investigados recorreram a diferentes fontes de informação para 

fundamentar suas análises: 
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 Periódicos acadêmico-científicos: Algumas pesquisas concentraram suas buscas em 

periódicos nacionais da área do ensino de Ciências e Física. O estudo de Wesendonk e 

Terrazzan (2016) analisou artigos publicados em 10 periódicos com publicações disponíveis 

em websites, sendo eles: Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física, Ciência e Educação, Ciência em Tela, Ensaio: Pesquisa em 

Educação em Ciências, Experiências em Ensino de Ciências, Investigações em Ensino de 

Ciências, Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia, Revista Brasileira de Ensino 

de Física, Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. 

Jardim e Guerra (2017), por sua vez, restringiram sua busca a seis periódicos 

classificados nos estratos A1 e A2 do WebQualis CAPES, priorizando aquelas voltados 

especificamente para o ensino de Física: Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Revista 

Brasileira de Ensino de Física, Ciência e Educação, Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, 

Investigações em Ensino de Ciências e Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 

Ciências. 

 Revisão narrativa: O estudo de Pereira e Moreira (2017), adotou uma abordagem 

baseada em leituras exploratórias sem a realização de buscas estruturadas em bases específicas. 

Assim, essa pesquisa apresenta discussões fundamentadas em referências selecionadas a partir 

do repertório acadêmico dos próprios autores. 

 Repositórios de objetos de aprendizagem: Para investigações externas ao uso de 

materiais didáticos digitais e recursos tecnológicos, Silva e Mercado (2019) recorreram a 

repositórios especializados, sendo eles: e-Física, Laboratório e Ciência, Experimentos Virtuais 

da UFRJ, Simulations and Games, Apllets Java de Física, Physclips, Fisicanimada, Regents 

Exam Prep Center Physics, comPADRE, Domínio Público, DSpace, CAREO, FREE, 

MERLOT, PhET, BIOE, Pion, CESTA – CINTED, Science Netlinks, WiscUniversidade do 

Minho Vlabs e Núcleo de Construção de Objetos de Aprendizagem (NOA/UFPB). 

 Repositórios de Produção Acadêmica: Alguns estudos analisaram dissertações e teses 

disponíveis em bases institucionais, como é o caso de Stoll et al. (2020) que fizeram sua busca 

no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, além da Plataforma Sucupira que foi utilizada 

na pesquisa de Machado e Pastorio (2022). 

 

Descritores Utilizados nas Buscas e Objetivos de Pesquisa dos Autores das Revisões 
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 Conhecer os descritores ou palavras-chave utilizadas pelos autores para delimitar as 

buscas é crucial para entender como o campo de estudo foi abordado. A escolha dos descritores 

pode indicar aspectos do ensino de Física e das atividades experimentais que receberam maior 

ênfase nas revisões, conforme apresentado na Figura 21, que exibe uma nuvem de palavras 

contendo todos os descritores usados nas revisões de literatura analisadas. 

 

Figura 2 – Descritores utilizados nas revisões de literatura. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores no WordArt (2025) 

  

Enquanto algumas revisões adotaram termos amplos, como “experimentação” 

(Machado; Pastorio, 2022; Stoll et al., 2020), “experimento” (Machado; Pastorio, 2022; 

Wesendonk; Terrazzan, 2016), “experiência” (Jardim; Guerra, 2017; Wesendonk; Terrazzan, 

2016) e “atividade experimental” (Machado; Pastorio, 2022; Wesendonk; Terrazzan, 2016), 

outras buscaram por expressões mais específicas, como “experimento histórico” e “museu” 

(Jardim; Guerra, 2017). 

Por outro lado, algumas pesquisas não detalharam os descritores utilizados. No caso de 

Pereira e Moreira (2017), a ausência de um conjunto definido de palavras-chave se justifica por 

se tratar de uma revisão de literatura narrativa. Já Silva e Mercado (2019) realizaram a busca 

diretamente em repositórios de aprendizagem, sem explicitar uma metodologia baseada em 

descritores específicos. 
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 Além dos descritores, os objetivos de pesquisa dos autores das revisões de literatura 

ajudam a esclarecer o foco das investigações e os problemas que estavam sendo explorados. 

Esses objetivos podem variar considerando que podem ir desde a análise de metodologias 

específicas até a avaliação dos impactos das atividades experimentais na aprendizagem. Assim, 

a partir da leitura dos trabalhos analisados, foi possível elencar os principais objetivos desses 

estudos. 

Wesendonk e Terrazzan (2016) investigaram a presença da experimentação no ensino 

de Física em produções acadêmico-científica de periódicos nacionais, buscando caracterizar os 

focos, intenções e resultados construídos nessas pesquisas. A Figura 3 apresenta uma nuvem de 

palavras com os descritores utilizados pelos autores em sua revisão, destacando os principais 

termos abordados nos artigos analisados.  

 

Figura 3 – Descritores da revisão de Wesendonk e Terrazan (2016) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores no WordArt (2025) 

 

Pereira e Moreira (2017) realizaram uma análise crítica das atividades experimentais no 

ensino de Física, destacando tanto autores que defendem sua relevância quanto aqueles que 

apontam suas limitações, especialmente no reforço de concepções positivistas da ciência. 

Jardim e Guerra (2017) discutiram os objetivos educacionais associados ao uso de 

experimentos históricos na literatura, refletindo sobre suas potencialidades. A Figura 4 

apresenta a nuvem de palavras com os descritores escolhidos pelos autores na investigação 
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sobre o uso de experimentos históricos no ensino de Física, refletindo os conceitos centrais 

abordados. 

 

Figura 4 – Descritores da revisão de Jardim e Guerra (2017) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores no WordArt (2025) 

 

Silva e Mercado (2019) sistematizaram experiências de experimentação em Física 

mediadas por objetos de aprendizagem, utilizando uma abordagem qualitativa e bibliográfica, 

baseada, segundo os autores, nos pressupostos da revisão sistemática de literatura. 

Stoll et al. (2020) analisaram os desafios e desafios da experimentação no ensino de 

Ciências, a partir de estudos desenvolvidos no contexto de um programa de Mestrado 

Acadêmico.  Os autores empregaram os termos “experimentação” e “ensino de Ciências da 

Natureza” como descritores para orientar a análise. 

Machado e Pastorio (2022) investigaram a integração de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) às atividades experimentais no ensino de Física e Ciências, por meio de 

uma revisão sistemática de literatura. A Figura 5 exibe os descritores utilizados pelos autores, 

destacando os recursos e conteúdos abordados. 
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Figura 5 – Descritores da revisão de Machado e Pastorio (2022) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores no WordArt (2025) 

 

Destacam-se, assim, entre os principais focos das revisões analisadas: o mapeamento e 

a classificação de pesquisas acadêmicas sobre a experimentação no ensino de Física; discussões 

sobre o papel da experimentação e suas limitações; o uso de recursos digitais e objetos de 

aprendizagem; além das interconexões da experimentação no contexto do ensino de Física e 

Ciências. 

  

Principais Contribuições das Revisões Analisadas 

A seguir, são apresentados os principais achados de cada revisão, baseados nas 

diferentes perspectivas que os estudos analisados oferecem sobre a experimentação no ensino 

de Física, abordando desde a frequência e a abordagem das atividades experimentais até suas 

implicações pedagógicas e filosóficas. 

Wesendonk e Terrazzan (2016) analisaram a frequência da abordagem teórica na 

experimentação. Como principal resultado, os autores destacam que apenas 9% dos artigos 

analisados tratam dessa temática. A maioria das publicações não aprofunda os aportes teóricos 

relacionados ao uso da experimentação no ensino, contribuindo pouco para discussões 

conceituais sobre suas potencialidades e limitações. 

Pereira e Moreira (2017) destacaram a dissonância entre discurso e prática no uso do 

laboratório. Como resultado da pesquisa tem-se que os professores reconhecem a importância 
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das atividades experimentais, mas muitas vezes não compreendem seu papel no ensino. Assim, 

os autores destacam a necessidade de uma abordagem holística, evitando uma visão 

reducionista das atividades experimentais. 

Jardim e Guerra (2017) apresentaram as limitações na contextualização histórica de 

experimentos. A maioria dos estudos analisados concentra-se nos conceitos científicos, na 

manipulação de aparatos e na coleta e análise de dados. A pesquisa enfatiza que, embora o 

contexto histórico e filosófico seja mencionado, ele costuma ser tratado de forma periférica. 

 Silva e Mercado (2019) discutiram o uso de recursos virtuais na experimentação. Os 

autores evidenciam que recursos tecnológicos oferecem novas possibilidades para 

experimentação demonstrativa, comprobatória e investigativa. Os autores também ressaltam 

que o potencial desses recursos para a aplicação no ensino presencial, híbrido e online, tanto na 

Educação Básica quanto no Ensino Superior. 

Stoll et al. (2020) discorreram sobre as vantagens e desafios na experimentação no 

ensino de Ciências. Em sua pesquisa, os autores constatam que a experimentação pode 

promover autonomia na formulação de hipóteses, argumentação e interatividade intelectual, 

física e social. No entanto, os desafios dessa abordagem incluem as restrições das atividades de 

laboratório e a necessidade de uma maior integração com os objetivos pedagógicos. 

Machado e Pastorio (2022) investigaram o avanço das TICs na experimentação, 

apontando que o uso dessas tecnologias tem se expandido, embora a maioria das propostas 

ainda não tenha sido implementada. Os recursos mais utilizados incluem aparelhos de 

laboratório, softwares de análise e simulações computacionais, sendo os conteúdos mais 

abordados oscilações, cinemática e eletromagnetismo. 

Um aspecto importante a ser destacado é que algumas revisões não detalham os 

procedimentos metodológicos adotados para a seleção dos trabalhos, o que dificulta a 

compreensão dos critérios utilizados para a escolha e categorização das publicações. A ausência 

de informações claras sobre os descritores também compromete a transparência do processo de 

revisão, limitando a reprodutibilidade das pesquisas. Silva e Mercado (2019), por exemplo, 

classificam sua produção como uma revisão sistemática de literatura, mas não apresentam os 

elementos que caracterizam esse tipo de abordagem, muito menos descrevem de forma clara os 

critérios adotados para seleção e análise dos trabalhos incluídos. Essa prática pode indicar 

desconhecimento parcial da técnica e das práticas que sustentam esse tipo de investigação. 
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Consequentemente, isso pode repercutir de modo negativo no ambiente acadêmico e fora dele, 

indicando fragilidades tanto no processo quanto na credibilidade da pesquisa apresentada. 

 

CONSIDERAÇÕES 

Neste estudo, realizamos uma revisão de literatura, com foco nas atividades 

experimentais no ensino de Física, analisando trabalhos disponíveis no Portal de Periódicos da 

CAPES no período que compreendeu os últimos 10 anos (2014-2023). 

A partir de nossa análise, buscamos compreender como essas revisões estruturam e 

contextualizam as práticas pedagógicas, além de identificar as tendências, desafios, 

contribuições e limitações relacionadas ao uso da experimentação no ensino de Física. Para isso 

investigamos as abordagens metodológicas mais utilizadas, os descritores empregados, as bases 

de dados consultadas, os objetivos de pesquisa dos autores e os principais resultados 

encontrados. Além disso, o estudo visa evidenciar a importância das revisões de literatura como 

uma ferramenta para refletir criticamente sobre as práticas pedagógicas no ensino de Física. 

Um aspecto fundamental nas revisões de literatura exploradas, são as limitações 

metodológicas observadas, destacado especialmente pela ausência de detalhes sobre os 

procedimentos adotados na seleção dos estudos. A falta de informações claras sobre os critérios 

que definem esse tipo de pesquisa compromete a reprodutibilidade dos estudos, um fator 

essencial para garantir a confiabilidade da pesquisa e possibilitar novas verificações. A 

transparência metodológica, por meio da disponibilização de critérios claros e acessíveis, é 

crucial para que as revisões de literatura se mantenham consistentes e contribuam efetivamente 

para o avanço do conhecimento na área. 

As pesquisas sobre o ensino de Física, com foco em atividades experimentais, revelam 

um cenário em que a integração teórica e prática ainda apresenta desafios. Por um lado, muitas 

investigações apontam a escassez de discussões teóricas aprofundadas sobre experimentação, 

o que pode prejudicar a compreensão plena das potencialidades e limitações dessas atividades 

no processo de ensino-aprendizagem. Por outro lado, algumas pesquisas destacam o grande 

potencial da experimentação no ensino de Física, especialmente quando associada ao uso de 

novas tecnologias e metodologias. 

Nesse contexto, a diversidade de abordagens adotadas nas revisões evidencia a 

complexidade do tema analisado. Enquanto algumas pesquisas enfatizam os desafios e 

limitações, outras destacam as possibilidades e avanços, evidenciando a complexidade do tema. 
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Isso reforça a necessidade de aprofundar investigações que permitam expandir a compreensão 

sobre o papel da experimentação no ensino de Física. 

Considerando que esta revisão abrange um período amplo (2014-2023), observamos 

que as revisões focadas no ensino experimental de Física ainda são escassas. Uma possibilidade 

para futuras pesquisas sobre esse tema seria expandir a consulta a outras bases de dados. 

Embora a CAFe e o Portal CAPES ofereçam acesso a várias bases de dados e periódicos, 

notamos que algumas revistas relevantes na área de ensino de Ciências da Natureza ficaram de 

fora. Portanto, recomendamos que pesquisas futuras incluam consultas adicionais em bases 

como SciELO Brasil, Ebscohost, além de bases internacionais como Web of Science, Scopus e 

ERIC, com o intuito de ampliar o escopo das publicações e enriquecer a análise. 
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